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Desafios e Facilidades que Impactam na Criação de Startups 

 

RESUMO 

O artigo busca identificar os desafios e facilidades que as empresas startups enfrentam para se 
desenvolverem, bem como entender as dificuldades enfrentadas por tais empresas desde o 
surgimento da ideia até a efetivação do negócio. A pesquisa foi realizada com  proprietários, 
sócios, diretores, entre outros cargos de confiança das empresas Startups. Segundo a pesquisa 
os maiores desafios encontrados pelas Startups foram, a busca por investidores, mão de obra 
qualificada com disponibilidade para aceitar o salário pago pelos empresários. Quanto às 
facilidades, os entrevistados afirmaram que o avanço da tecnologia e a contribuição do 
marketing digital no processo de divulgação de produtos e serviços, foram fatores essenciais 
para que os mesmos atingissem os objetivos empresariais propostos e planejados. Constatou-se 
que a maioria elabora um plano de negócios com a intenção de minimizar possíveis erros. De 
acordo com os dados levantados e analisados, conclui-se que o objetivo desse estudo foi 
alcançado, em relação ao problema levantado: “Quais são os desafios e facilidades que 
impactam na criação e desenvolvimento de empresas startups na cidade de São Paulo?” a 
solução foi respondida e analisada com êxito.  

 
Palavras – Chave: Startups, Desafios, Inovação, Empreendedorismo, Crise econômica.  

 

1 INTRODUÇÃO 

Recentemente, no Brasil tem se notado um crescimento de novos empreendimentos no modelo 
Startup, o que é um fato curioso, principalmente pelo cenário atual, pois o país enfrenta uma 
crise econômica em fase de recessão, o que acabou gerando muito desemprego, sobretudo de 
mão de obra qualificada, uma vez que as empresas não conseguem manter seus talentos no 
quadro de colaboradores. Devido à baixa demanda de produtos e serviços, alto custo com a 
infraestrutura das empresas, como por exemplo: impostos, folha de pagamento, fornecedores, 
redução nas vendas e consequentemente redução no faturamento, as organizações veem-se 
obrigadas a demitir colaboradores com mais tempo de empresa, ou mais estudo, que na sua 
maioria são os detentores dos salários mais altos. 
Esses novos empreendedores estão tentando se especializar, utilizando o crescimento 
tecnológico, a inovação, a criatividade, a inspiração em negócios de sucesso e o cenário 
econômico, para se desenvolverem, criando serviços ou produtos que apresentem valor ao 
consumidor, apresentando características diferenciadas, personalizadas e sendo mais assertivos 
para com as necessidades dos seus clientes, buscam por mão de obra empreendedora, criam 
oportunidades de trabalho para outras pessoas, geram emprego, renda, movimentam a economia 
e acabam gerando uma maior concorrência para empresas existentes. 
Startup é um termo utilizado para classificar esse tipo de modalidade de empresas de pequeno 
porte recém-criadas e em fase de desenvolvimento experimental, normalmente de base 
tecnológica que possuem espírito empreendedor e buscam constantemente por um modelo de 
negócio inovador, rentável e sustentável. As Startups surgiram na sua grande maioria do Vale 
do Silício (Silicon Valley), uma grande região da Califórnia nos Estados Unidos, com o início 
de uma grande evolução tecnológica mais conhecida como a bolha de empresas ponto-com.  
O tema “Desafios e vantagens que impactam na criação de startups”, foi escolhido com o intuito 
de ser desenvolvida uma pesquisa, para identificar os fatores que influenciam o crescimento 
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das startups, assim foi possível detalhar, esclarecer e principalmente incentivar o 
empreendedorismo entre os interessados em conquistar seu próprio negócio.  
A pesquisa foi elaborada com a intenção de explorar os pontos fortes do cenário econômico 
atual para que seja possível relacioná-lo com o crescimento acelerado das startups da cidade de 
São Paulo, que possui a maior concentração de startups em todo país. Esses aspectos facilitam 
identificar os fatores de risco e encontrar nos resultados da economia uma forma de tirar 
vantagem no ponto de vista empreendedor. 
A presente pesquisa tem por finalidade responder ao problema: Quais são os desafios e 
facilidades que impactam na criação e desenvolvimento de empresas startups da cidade de São 
Paulo? 
O objetivo geral da pesquisa foi identificar os desafios e facilidades que as empresas startups 
enfrentam para se desenvolverem na cidade de São Paulo, os objetivos específicos buscam 
analisar os fatores que influenciam esse comportamento empreendedor e identificar os fatores 
positivos e negativos desse mercado. Foi utilizada pesquisa de campo de natureza quantitativa 
com a aplicação de questionário aplicado a empresários de startups da cidade de São Paulo.  
 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA  

Apresentam-se a seguir os conceitos relacionados a empreendedorismo e startups, temas 
intimamente correlacionados, pois entende-se que a startup é um tipo de empreendedorismo.   
   

2.1 Empreendedorismo  

 

Segundo Dornelas (2005), empreendedorismo é um conceito utilizado para denominar o 
envolvimento de pessoas e processos, ou seja, como transformar ideias em oportunidades e a 
forma de agir para que essas oportunidades levem a criação de negócios de sucesso, um 
empreendedor é reconhecido pelas suas ações, pois tem a iniciativa e consegue detectar uma 
oportunidade transformando-a em um negócio assumindo seus riscos com possibilidades de 
fracasso.  
Segundo Schumpter (1950) que abordou o termo empreendedorismo e seu impacto na 
economia,  empreendedor é o indivíduo que aspira e tem a capacidade de transformar uma nova 
ideia ou invenção em algo inovador e de sucesso e sua atividade principal é realizar uma 
destruição criativa, ou seja, executar mudanças e criar a partir de um produto ou serviço 
existente, novos produtos e serviços que substituam com maior assertividade os existentes. Com 
a necessidade de inovação grandes empresas buscam nas startups novas ideias. Já existem 
programas para conectar as startups a empresas de grande porte, pois além das soluções internas 
que startups podem oferecer com ideias inovadoras, existe a possibilidade de atrair 
investimento para novos processos ou novos produtos/serviços, trazendo como resultado 
incremento nas margens de lucro,   
Bressant e Tidd (2009) trazem a ideia de que o processo de inovação requer alguns cuidados 
para garantir que a ideia sobreviva e se desenvolva. A geração de novas ideias, seleção das 
melhores e a implementação, são três fatores importantes para gerenciar o processo de forma 
ativa. A inovação não é apenas ter novas ideias e sim saber organizar montá-las como se fosse 
um quebra-cabeça para que o processo seja desenvolvido corretamente. 
Os autores alegam que inovar também significa assumir riscos, mas há uma grande diferença 
em apostar em uma ideia e conhecer o processo e saber administrar algo inovador. Nesse sentido 
justifica-se a relação entre inovação e empreendedorismo, Baggio e Baggio (2014) descrevem 
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que o empreendedorismo é prioritariamente a capacidade da criação e constituição de algo novo 
com muito pouco ou quase nada.  
Silveira, Passos e Martins (2017) descrevem que o termo empreendedorismo teve início no 
século XVII, porém foi consolidado no início do século XIX, no cenário brasileiro o termo 
ganhou maior abrangência nos anos de 1990. 
As sucessivas crises econômicas pelas quais o Brasil foi atingido gerou cuidados quanto à 
inserção de novos negócios no mercado, contudo na visão de Sarfati (2015) em oposição ao que 
se imagina, momentos de crise geram oportunidade ao empreendedorismo.      
Para Dornelas (2005) a decisão de empreender pode surgir por dois processos motivadores: 
Necessidade ou Oportunidade. A decisão baseada na necessidade é aquela em que o novo 
empreendedor busca uma nova fonte de renda, por vezes se aventura em algo desconhecido, 
com pouco ou nenhum conhecimento do segmento, por vezes sem planejamento e com pouco 
investimento. Já o empreendedor por oportunidade é aquele que se aproveita do momento 
econômico, busca uma lacuna de algum produto ou serviço que pode ser implementado.   
A pesquisa do Global Entrepreneurship Monitor - GEM (2017) aponta que no Brasil a taxa de 
empreendedorismo por oportunidade é de 57,4% que quando comparada com a taxa de 2015 
(56,5) demonstra que houve uma pequena evolução. Observa-se no gráfico 1, que em 2002 o 
empreendedorismo por necessidade era superior ao de oportunidade, ao longo dos anos houve 
distanciamento dos dois tipos de empreendedorismo, contudo é nítido que os anos de 2015 e 
2016 apresentam uma distância menor, fato que se explica pelo agravamento da crise 
econômica que causou perda de postos de trabalho formais.         
Partindo dessa premissa abre-se espaço para a atuação das startups, que é uma forma de 
empreendedorismo por oportunidade, que permite a possibilidade de geração de emprego e 
renda.  

 
 
Gráfico 1: Taxas de empreendedorismo por oportunidade e necessidade – 2002/2016 

 
 
Fonte: Elaborado pelos autores baseado no Relatório GEM (2017).   
 

 
A seguir será apresentada a revisão da literatura referente ao conceito de Startups.    
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2.2 Startups  

Telles e Mattos (2013) consideram startup como um modelo inovador de negócios com extrema 
flexibilidade, que vai se amoldando desde a sua concepção, desenvolvimento e maturação, 
buscando equilíbrio entre os custos e resultados financeiros e ainda necessita de alto 
investimento em capital humano e intelectual. Segundo os autores a junção de tais elementos 
são os fatores necessários para o sucesso do negócio 
Para o SEBRAE (2016), uma Startup é a nova maneira de empreender, caracteriza-se pela 
formação de um grupo de indivíduos que se juntam com o propósito de dar início a uma nova 
empresa, que trabalham em prol de uma ideia diferente, sabendo das suas incertezas.  
 Na visão de Blank (2010), uma startup é uma empresa, uma parceria ou organização que de 
forma temporária busca um modelo de negócio que possa ser reproduzido e escalável. 
Segundo a Associação Brasileira de Startups – ABStartup (2018) uma das características mais 
prioritárias de uma startup reside na sua capacidade de ganhar escala rapidamente, de ter seus 
produtos utilizados por um número grande de pessoas em pouco tempo, motivo pelo qual a 
utilização de forma intensiva da tecnologia, sobretudo as tecnologias da informação e a 
comunicação são imprescindíveis.  
A Startup é uma organização criada com a intenção de fazer o lançamento de um novo produto 
ou serviço inovador no mercado que venha a despertar o interesse da sociedade a qual está 
inserida. Segundo Blank e Dorf (2014), a startup não é considerada uma microempresa 
consolidada, ela é diferente e possui dúvidas, dificuldades e inúmeras questões. Por não ser 
consolidada, as respostas para dúvidas ou dificuldades ocorrem através das experiências vividas 
e adquiridas durante o acompanhamento criterioso dos processos que envolvem a criação, 
desenvolvimento e venda de um produto ou serviço. Assim de acordo com a análise dessas 
etapas os envolvidos em uma startup podem decidir seguir em frente ou encerrar um negócio.   
Segundo Ries (2012), para que uma startup seja criada, é necessário que sejam contempladas 
as seguintes premissas:  

1) A administração do que se oferecer, acertos válidos para a construção de um 
empreendimento sustentável que coloca em teste os elementos de percepção do 
empreendedor;  

2) Mensurar os avanços e metas preestabelecidas e  
3) Construir, medir e aprender a transformar as ideias em produtos, medir as 

reações dos clientes para posteriormente analisar o que melhorar na ideia ou se 
continua sem alterações.  

Ries (2012) define uma startup como uma instituição humana projetada para criar produtos e 
serviços sob condições de extrema incerteza. Isso não tem relação direta com o tamanho da 
organização, sua atividade ou como ela está posicionada em seu segmento no cenário 
econômico. Representa que qualquer pessoa que procura criar um serviço ou produto que está 
num meio de incertezas é classificado como um empreendedor e seu negócio é uma startup.  
Ainda de acordo com Ries (2012), uma startup não consiste num produto, numa inovação 
tecnológica ou até mesmo numa ideia brilhante. Uma startup é maior do que a soma de suas 
partes; é uma iniciativa intensamente humana.  
Ries (2012) assevera que as startups utilizam muitas formas de inovações, que são: descobertas 
científicas originais, um novo uso para uma tecnologia existente, criação de modelos de 
negócios que libera valores que estavam ocultos, ou simples disponibilização de produtos e 
serviços num novo local para um conjunto de clientes que anteriormente eram mal atendidos. 
 De acordo com Ries (2012), abrir uma nova empresa que possua o mesmo modelo de uma 
empresa já existente, ou seja, copiar o modelo de negócios, seus produtos ou serviços, a 
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precificação e seus clientes alvos podem ser economicamente um investimento atraente, mas 
não é considerada uma startup. O processo de abertura de uma startup surge das incertezas de 
se criar um modelo ainda não apresentado ao mercado. A maioria das ferramentas de 
administração não são projetadas para florescer em solos adversos, em cenários incertos, no 
qual as startups caminham. O autor afirma que o futuro imprevisível, o alto poder de escolhas 
num vasto mercado de alternativas para os clientes e um acelerado ritmo de mudanças está 
sempre aumentando, mesmo assim, seja uma startup de garagem ou formada como empresa, 
seu meio de administração sempre será através de prognósticos padrões, marcos de produtos e 
planos de negócios detalhados.  Nessa perspectiva, afirma Spender (2014) que novas empresas 
são artefatos para transformar o julgamento empreendedor em lucro. 

 

2.2.1 Desafios e oportunidades em startups 

 
 
Segundo Domingos (2009), o desafio que todas startups enfrentam logo que iniciam sua 
atividade consiste em conseguir financiamento, na maioria das vezes o dinheiro vem de 
familiares e amigos, crédito bancário e empréstimos, muitas vezes também é usado o 
crowdfunding, doações de pessoas interessadas no futuro da empresa via internet. 
 Outro desafio que leva as startups a não obterem longevidade é não conseguirem desenvolver 
um produto perfeito para o mercado, para isso é recomendado utilizar o método de se encontrar 
o problema e em seguida desenvolver um meio de solucionar o problema, em uma forma que 
seja de interesse de uma clientela potencial. O produto pode ser perfeito ao seu propósito, porém 
é imprescindível que existam pessoas interessadas em dar seu dinheiro em troca do produto ou 
serviço, o que seria ter um produto que satisfaça a necessidade de um nicho específico grande 
e prospero suficiente para comprar e utilizar o mesmo.  
Na visão de Domingos (2009), após passar por todas dificuldades de conseguir dinheiro para 
dar início ao funcionamento, o empreendedor precisa superar o desafio de não ficar sem 
dinheiro para pagar seus funcionários e basicamente manter o negócio funcionando. Além 
disso, vem o desafio de sobreviver num período de pouca entrada, onde a empresa irá precisar 
de reservas para sobreviver, portanto é de grande importância conseguir prever quando esses 
momentos irão começar.  
O autor relata ainda que a equipe também traz diversos desafios ao empreendedor, uma equipe 
fraca em estratégia pode acabar cometendo o erro de construir um produto que ninguém queira 
comprar, assim que eles falham em ter o trabalho de validar todas as ideias importantes no 
processo de desenvolvimento do produto e esse erro pode ser carregado para as seguintes fases 
do negócio. Além disso a má execução das atividades pode levar a problemas em que o produto 
não é desenvolvido corretamente ou não é entregue no tempo programado, pondo em risco toda 
implementação do produto no mercado.  
Domingos (2009) afirma ainda que mesmo com todos esses pontos negativos, eles podem ser 
transformados em oportunidades, principalmente quando comparados a grandes corporações, 
pois startups trazem a sensação de novidade ao mercado, e isso instiga novos e mais experientes 
investidores, criando o suporte necessário para o crescimento do cenário. Além disso, startups 
possuem muito mais fluidez no momento de atuar e tomar decisões por não contar com diversos 
níveis e problemas de burocracia que uma grande empresa teria, por exemplo, portanto essa 
agilidade garante as startups um funcionamento muito mais rápido criando mais oportunidades 
de mudar e crescer, isso se deve à ausência de uma estrutura organizacional complexa, por ter 
poucos colaboradores essa necessidade é excluída.  
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Essa forma de negócio tem uma visão positiva pelos clientes devido a sua popularidade e por 
ser diferente das grandes empresas. As startups são administradas por poucas pessoas, o que as 
tornam mais relacionáveis com o público.  Além desses fatores, as startups contribuem para 
que o colaborar seja criativo, tenha interesse no seu desenvolvimento individual, possibilitando 
dessa forma um impacto positivo para a empresa. Outro ponto positivo para os funcionários é 
que as startups oferecem um ambiente de muito aprendizado e ganho de habilidades em um 
curto tempo, pois as coisas precisam ser feitas em um período menor de tempo, diferente de 
uma empresa coorporativa de grande porte onde as funções são limitadas e repetitivas e isso 
torna as startups uma boa opção para profissionais que querem aumentar seu leque de 
conhecimentos e adquirir habilidades empreendedoras.  
Ainda de acordo Domingos (2009), quando se é pequeno, há muito mais facilidade de se 
aprender com os clientes observando o desenvolvimento do relacionamento e com o feedback, 
isso se deve a facilidade de contato com os clientes, já que não se possui muitos deles, existem 
algumas formas de se fazer isso seja convidando alguém que teve interesse no seu produto para 
conversas no Skype, telefone ou conversas diretas por mensagens, e-mail, etc. 
John (2016) denota no desafio financeiro de se iniciar uma pequena empresa, grandes 
possibilidades de se encontrar o caminho para o sucesso, para os que possuem a vocação e 
disciplina necessária para se alcançar tal objetivo. Em suas palavras “bolsos vazios, verba 
apertada e fome por sucesso podem se tornar sua maior vantagem competitiva”. O autor parte 
do princípio de que essa mentalidade existe em todos nós, porém muitas vezes ficamos iludidos 
pela imagem das pessoas em ternos caros e escritórios bem decorados e que o dinheiro que 
realmente importa é aquele que está por vir, não aquele que você já possui e que não dá garantia 
nenhuma de que ele será suficiente para alcançar o sucesso.  
John (2016) cita que o financiamento excessivo é o que tem levado a falha de tantos novos 
empreendedores, a ideia de já estar gastando o dinheiro dos outros sem nem ao menos ter 
começado tem trazido mal-entendidos ao ramo, fazendo com que todos novos empreendedores 
acreditem que a resposta para o sucesso é sempre mais dinheiro. Isso acaba trazendo sempre 
instabilidade logo no começo no negócio criando grandes dívidas para simplesmente dar os 
primeiros passos quando na verdade o que se deve fazer para começar é não dever a ninguém, 
pois isso é sua única garantia de retorno, por isso nesse estágio é essencial que se encontre uma 
forma de expandir o negócio sem ter que incorrer em dívidas, já que essas dívidas irão trazer a 
empresa ao chão se algo der errado, portanto quanto mais dinheiro entrar no início das 
atividades,  maiores serão as chances de se cometer erros. 
Ries (2012) salienta que para o sucesso de qualquer organização é necessária que a adaptação 
ao mercado seja rápida e que os desafios sejam atacados e suplantados, sobretudo quando se 
trata de uma nova forma de trabalho, caso das startups.   
 
 
3. METODOLOGIA 

 

Para Vergara (2016), uma pesquisa pode ser caracterizada de acordo com os meios e os fins 
utilizados para se responder ao problema e aos objetivos delineados à luz da investigação 
específica. Assim, quanto aos fins essa pesquisa caracteriza-se como descritiva. De acordo com 
Gil (2012), as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno. 
Quanto aos meios caracteriza-se como um estudo de campo. Para Vergara (2016), pesquisa de 
campo é investigação empírica, na qual se pode através de elementos explicar o fenômeno que 
está sendo investigado. 
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Para Lakatos (2010, p.149), a etapa de coleta dos dados “inicia-se com a aplicação dos 
instrumentos elaborados e das técnicas selecionadas”. De acordo com a autora, os 
procedimentos utilizados para as coletas dos dados variam de acordo com o tipo de 
investigação. Desta forma, nesta pesquisa a coleta de dados seguiu as técnicas de questionário 
estruturado, com perguntas abertas e fechadas. Com escalas de onze níveis de 0 a 10, dividido 
em três módulos:  
Módulo I composto por 4 questões voltadas a identificar a idade, gênero, grau de instrução e 
cargo que o respondente ocupa na empresa.  
Módulo II composto por 5 questões voltadas ao empreendimento em que se busca o segmento 
de atuação, tempo de atividade, fonte de capital inicial, se houve busca por agentes de 
financiamento, se houve retorno do capital investido e em quanto tempo isso ocorreu.  
Módulo III composto por 21questões relacionadas aos desafios e facilidades do segmento, como 
apresentados no referencial, as questões foram dispostas em escala de 0 a 10, sendo 0 para não 
representação da realidade da startup e 10 para a representação da realidade vivida pela startup, 
como representado no quadro 1 a seguir.    
 
                                           Quadro 1: Questionário Módulo III  
 

Afirmações 

Q10. Teve dificuldade para conseguir uma linha de crédito inicial; 

Q11. Não conseguiu contratar mão de obra qualificada para o desenvolvimento inicial da Startup; 

Q12. A crise econômica contribuiu de alguma forma para o desenvolvimento do negócio;  

Q13. O feedback dos clientes trouxe melhorias no desenvolvimento da Startup; 

Q14. A burocracia acarretou problemas para a abertura do negócio; 

Q15. Conseguiu atrair o público alvo por ser um novo entrante no mercado; 

Q16. Os objetivos e metas estabelecidos no plano de negócio foram cumpridos; 
Q17. Obteve maior eficiência na gestão dos processos internos devido a infraestrutura organizacional 
enxuta; 
Q18. Existe uma reserva de receita para investir em pesquisa e desenvolvimento de tecnologia, produtos 
e serviços;  
Q19. A utilização do Marketing digital contribuiu para facilitar a divulgação e venda de produtos e 
serviços; 
Q20. Não conseguiu fidelizar e reter seus clientes por falta de processos pós-venda; 

Q21. Não enfrentou uma burocracia excessiva para abertura do negócio; 

Q22. O avanço tecnológico contribui para o desenvolvimento de novos produtos/ serviços; 

Q23. O Plano de negócio não estava compatível a realidade do mercado escolhido; 

Q24. Suas características empreendedoras foram essenciais na criação da Startup; 

Q25. Teve dificuldade em manter as vendas de produtos ou serviços devido à crise econômica; 

Q26. A Ideia de negócio atraiu investidores para sua Startup; 

Q27. Teve dificuldade de fixar sua Marca no mercado; 

Q28. O sucesso de outros empreendedores o encorajou a acreditar na criação de um negócio próprio; 
Q29. O desenvolvimento de produto/ serviço inovador agregou mais valor à sua empresa em comparação 
aos seus concorrentes; 
Q30. Houve mudanças de estratégia da Startup devido à instabilidade do ambiente interno e externo; 
Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 
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Os questionários foram encaminhados via e-mail, grupos no facebook e linkedin, 
disponibilizado em uma versão online, formulado com trinta perguntas, 21 das quais de múltipla 
escolha para que os empreendedores tivessem uma maior facilidade em responder o 
questionário em qualquer dispositivo.  
A pesquisa teve início no dia 31 de outubro de 2017, com um pré-teste aplicado a cinco 
empresas, procedeu-se ajuste no questionário e no dia 01 de novembro o questionário foi 
aplicado efetivamente tendo sido finalizado no dia 19 de novembro de 2017, foram contatadas 
100 empresas em visitas, via e-mails e  grupos de startups nas redes sociais (Linkedin e 
Facebook), obtendo respostas de 33, as startups que não responderam alegaram diversos 
motivos, dentre eles o sigilo de informações internas da organização, a falta de autorização do 
mantenedor e a falta de tempo hábil do fundador para responder o questionário, dentre outros.  
 
 
3.1 Análise dos Resultados   
 
 
Os dados foram analisados tomando por base as estatísticas descritivas de frequência, com o 
uso da ferramenta SPSS 23, após a coleta dos dados, procedeu-se a inserção na planilha Excel, 
para posterior exportação para o SPSS 23.             
De acordo com a pesquisa realizada verificou-se que 63,6% dos respondentes da pesquisa eram 
do gênero masculino, enquanto apenas 36,4% pertenciam ao gênero feminino; a idade dos 
respondentes encontra-se na faixa etária predominante de 26 a 36 anos com 42,4% da amostra 
entrevistada, enquanto 27,3% da amostra está na faixa etária de 37 a 49 anos. Quanto à formação 
educacional, 54,5% dos respondentes da amostra tem ensino superior completo, 21,2% são pós-
graduados ou tem MBA, 21,2% tem curso superior incompleto e apenas 3% da amostra 
representa o ensino fundamental completo. 
Em relação ao cargo ocupado na empresa 48,5% dos respondentes é composta pelos sócios das 
startups, proprietários representam 24,2 % da amostra, 9,1% são gerentes, 3% supervisores, 3% 
diretores e 12,1% representam outros cargos. 
De acordo com a informação da ABStartups (2018), quanto ao uso intensivo da tecnologia em 
startups, a pesquisa realizada aponta que o avanço tecnológico contribuiu para o 
desenvolvimento das startups, 48,5% delas são do segmento de tecnologia e representam a 
maioria da amostra entrevistada, enquanto 39,4% representam o segmento de prestação de 
serviços, 6,1% representam o segmento de comércio e 6,1% representam outros segmentos.  
A seguir são apresentados no gráfico 2 o resultado da pesquisa, por setor de atividades das 
startups.  
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Gráfico 2 - Setor de Atividade das Startups 
 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2017).  
 

De acordo com o resultado da pesquisa, 30,3% das startups estão ativas há menos de 1 ano, 
24,2% estão ativas de 1 a 2 anos, 39,4% estão ativas de 2 a 4 anos e 6,1% estão ativas acima de 
4 anos e não optaram em transformar a startup em outro tipo de empresa. É interessante o tempo 
de atividade apresentado na pesquisa realizada. Observa-se que a maioria das startups estão em 
atividades entre 1 e 4 anos de atividades, sendo que o total da amostra se concentra entre 1 e 2 
anos de atividade. É possível que esse argumento justifique os pensamentos relacionados a 
dificuldades financeiras conforme apontado por John, (2016) e Domingos, (2009) e também ao 
meio de incertezas conforme a visão de Ries (2012). A seguir apresenta-se o gráfico 3 de tempo 
de Atuação das Startups.  
 

Gráfico 3 – Tempo de Atuação das Startups  
 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2017). 
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Quanto ao argumento de Domingos (2009) sobre os desafios financeiros que startups 

enfrentam, a pesquisa apresentou que 54,7% dos empreendedores utilizam capital próprio para 
iniciar sua startup, 15,1% recorrem a empréstimo bancário, outros 15,1% à ajuda de familiares 
e 15,1% conseguem investidores, da amostra entrevistada nenhuma das startups recorreu ao 
auxílio do governo, conforme demonstrado no gráfico 4.  
 

Gráfico 4 – Estrutura de Capital das Startups 
 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2017). 
 

A amostra de empreendedores que recorreu a fomentadores de acordo com a amostra 
demonstrou que 66,7% buscou o investidor anjo. 
O período para retorno do capital investido, não pode ser comparado com o tempo que a startup 
está ativa no mercado, pois na grande maioria dos casos as empresas levam anos para recuperar 
o valor investido. Mediante o questionário apresentado aos empreendedores 8,5% da amostra 
ainda não recuperou o investimento inicial, outros 27,3% levaram de 1 a 3 anos para recuperar 
o investimento, apenas 18,2% das startups abordadas recuperaram seu investimento em menos 
de 1 ano, 3% delas levaram de 3 a 4 anos para ter o retorno de investimento e 3% levaram mais 
de 4 anos para obter o capital investido.  

crie 
Um dos maiores desafios apontados pelos respondentes foi a dificuldade para conseguir mão 
de obra qualificada para o desenvolvimento inicial das startups, 33,3% dos respondentes 
assinalaram a alternativa com maior ênfase na dificuldade de contratação de mão de obra 
qualificada, o que responde ao argumento de Domingos (2009), sobre ter uma equipe coesa e 
qualificada para as atividades desenvolvidas em uma startup.  
Em relação à crise econômica foi possível identificar que ela trouxe algo de positivo para os 
empreendedores de startup, o que confirma a afirmação de Sarfati (2015), que a crise 
econômica exerce influência de fato no comportamento empreendedor e pode até motivar 
pessoas a aderirem ao empreendedorismo, seja pela falta de oportunidades de trabalho formais 
ou por oportunidades criadas devido à redução da capacidade financeira das pessoas que 
acabam procurando por alternativas mais baratas nessas empresas. 
O feedback é algo de grande importância para as startups respondentes, com essa informação 
foi possível observar a relação de empresas que ainda estão lapidando sua forma de negócio ou 
seu produto/serviço e utilizam essa técnica de interação com o cliente para alcançar seu objetivo 
e, portanto, pode-se perceber na prática que o contato com o cliente é uma ferramenta essencial 
para alcançar o desenvolvimento ideal do empreendimento  
De acordo com os respondentes, 33,3% pontuaram como dificultador a burocracia que 
enfrentaram para a abertura do negócio, portanto  a burocracia interfere de alguma forma na 
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abertura do negócio, porém não chega a ser considerada uma grande barreira, o que não 
significa que não seja algo negativo já que o empreendedor muitas vezes tem que abdicar de 
seu tempo útil para resolver esses problemas burocráticos quando poderia na verdade estar 
produzindo. Essa informação permite então afirmar que a burocracia não é de grande 
preocupação para quem deseja iniciar uma startup, mas poderá impactar sim diminuir 
relativamente a velocidade de desenvolvimento a curto prazo. 
As startups pesquisadas revelaram que em sua grande maioria não tiveram dificuldades em 
atrair o público alvo, isso é algo de extrema importância pois mesmo entrando em mercados 
onde já existiam empresas consolidadas, esses pequenos empreendimentos não tiveram 
problemas em conquistar seus principais clientes por mais que tivessem menos recursos e 
menos visibilidade que essas empresas já consolidadas.  
Durante a pesquisa foi possível perceber que a estrutura organizacional das startups é uma das 
maiores vantagens do modelo de empreendedorismo, devido a sua forma enxuta é possível obter 
maior agilidade na solução de problemas e desenvolvimento de processos, oposto a estrutura 
das grandes empresas que são em sua grande maioria mergulhadas em burocracia, o resultado 
confirma o que é apregoado por Ries (2012).     
O ramo das startups geralmente é voltado para desenvolvimento de novas tecnologias e guardar 
recursos para se investir no desenvolvimento e pesquisa das mesmas, pode ser uma estratégia 
adotada para se alcançar o sucesso.  
Em relação às estratégias de marketing identificou-se que o marketing digital foi a principal 
facilidade para as startups, pois é possível adquirir o máximo de visibilidade com o mínimo de 
recursos gastos. 
Um fator crucial na construção de uma startup é conseguir fidelizar seu mercado alvo que pode 
ser alcançado principalmente com um contato próximo com o cliente no pós-venda, a maioria 
das respostas foi positiva nesse sentido, as empresas conseguiram fidelizar seus clientes com 
base nos seus processos pós-venda, o que mostra que é perfeitamente possível utilizar esses 
processos para se estabelecer uma boa relação com os clientes para que possa estabelecer 
compras recorrentes. 
O avanço tecnológico é um grande fator que contribuiu para a criação das startups, uma vez 
que para criação de novos produtos e serviços, para a melhoria contínua das organizações, 
otimização dos processos, redução de custos e uma competitividade agressiva é extremamente 
necessário a utilização de recursos tecnológicos. De acordo com os resultados 81,7% 
responderam que o avanço tecnológico contribuiu para o desenvolvimento de novos produtos 
ou serviços. 
Para a abertura de uma empresa é necessário que a ideia do negócio esteja muito bem elaborada, 
ou seja, um plano de negócio precisa ser criado, para que os prazos, recursos e objetivos sejam 
diretrizes do empreendedor, assim minimizando a chance de erros e gastos necessários, porém 
mesmo com esse plano de negócios pronto para iniciar o projeto muitos, empreendedores não 
conseguem aplicá-lo integralmente no mercado escolhido, encontrando algumas dificuldades, 
sejam elas público alvo, desenvolvimento de produto ou serviço ou até mesmo concorrência, a 
pesquisa demonstrou que  66,7% dos respondentes avaliaram que o plano de negócios foi 
incompatível  com o mercado,  nota- se que uma maioria encontrou algum tipo de dificuldade 
no que foi planejado com o realizado. 
As características empreendedoras são essenciais para a criação de novos empreendimentos, 
segundo a pesquisa 67% dos respondentes avaliaram que suas características empreendedoras 
foram essenciais na criação da startup. 
A crise econômica apesar de apresentar diversos pontos negativos no cenário econômico 
mundial, nesse segmento de startups, conseguiu se tornar positivo, mantendo a venda de 
produtos e serviços, movimentando assim a economia e gerando novos empregos. Apesar de 
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ser uma das maiores dificuldades dos empreendedores, 51,5% da amostra avaliaram que sua 
ideia atraiu algum tipo de investidor.  
Normalmente alcançar o público alvo, fidelizá-lo e fixar uma marca na memória do cliente é 
um trabalho árduo para a equipe de marketing, para a área comercial e para a área de 
desenvolvimento de produto, pois não é fácil agregar valores para todo o público, porém de 
acordo com os resultados apresentados os entrevistaram consideraram como pouco dificultador.  
Em relação ao quanto os empreendedores se espelharam em outras personalidades de sucesso, 
até decidir arriscar em um negócio próprio a pesquisa demonstrou que 94% dos respondentes 
avaliaram o sucesso de outros empreendedores como um encorajamento para a abertura do 
próprio do empreendimento. 
A criação de produtos/serviços inovadores agrega mais valor à empresa quando a necessidade, 
o desejo do cliente e o produto ofertado pela empresa são combinados, nesse caso os 
concorrentes não representam ameaças, assim 87,9% dos entrevistados avaliaram que o 
desenvolvimento de produto/serviço inovador agregou mais valor à sua empresa em 
comparação aos seus concorrentes. 
O ambiente externo e interno de uma startup, muitas vezes é instável, provocando diversas 
mudanças inclusive em suas estratégias e essas mudanças podem ser causadas por diversos 
motivos em qualquer momento do desenvolvimento da empresa, inclusive especialistas 
aconselham verificar periodicamente a estratégia está sendo aplicada e cumprida, assim 62,3% 
respondeu que faz mudanças estratégicas em relação ao ambiente interno e externo.  

  
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A análise de resultados permitiu identificar que os principais desafios e facilidades encontradas 
por empreendedores de startups são a dificuldade em conseguir o produto ou serviço ideal e a 
facilidade está na gestão da equipe, neste sentido Telles e Mattos (2013) asseveram que o capital 
humano e intelectual são elementos para o sucesso de uma startup.    
O modelo de empresas Startup tornou-se o mais satisfatório para os empreendedores, pois 
buscam desenvolver algo rentável e inovador que seja atraente ao público que vem se tornando 
cada vez mais exigente, em meio a um padrão já preestabelecido no mercado. 
As startups buscam sempre por inovações, na maioria das vezes tecnológicas, e isso traz uma 
grande dificuldade que é conseguir desenvolver um produto ou serviço inovador para solucionar 
uma necessidade de um cliente em potencial, muitas ideias a princípio podem parecer 
promissoras e rentáveis, porém quando essa ideia é posta à prova dentro de um ambiente 
empreendedor, é quando se obtém a verdadeira noção se a mesma irá se adequar aos processos 
ou a expectativa dos clientes alvo, principalmente se a mesma irá ser uma alternativa viável 
financeiramente para os mesmos. Com o desenvolvimento da pesquisa foi possível identificar 
esse importante aspecto das startups, levando à conclusão que esse tipo de empreendimento 
tem alta complexidade na questão de desenvolvimento do produto/serviço ideal as necessidades 
do mercado. 
A crise econômica que o país tem enfrentado nesses últimos anos tem tido grande impacto no 
crescimento do número de novos empreendimentos, entre eles está o modelo de startup, já que 
muitas dessas pessoas que perderam seus empregos preferem se arriscar em algo inovador e 
que seja delas ao invés de empregar toda sua energia, experiência, criatividade e tempo na 
tentativa de se recolocar no mercado de trabalho por um salário que provavelmente será muito 
inferior ao que recebia anteriormente. 
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As startups não dependem necessariamente de algo inovador ou uma ideia genial que seja 
infalível num campo de probabilidades, elas dependem de algo maior do que a soma de suas 
partes, depende da iniciativa intensamente humana (RIES, 2012). 
A parte essencial para criação e desenvolvimento de uma empresa Startup, é o desenvolvimento 
e a elaboração de uma ideia, mas para que a ideia se torne algo rentável no mercado é necessário 
ter um conhecimento, para que haja uma análise de todas as possibilidades existentes, com isso 
é feito um plano de negócio para se aprofundar mais no potencial de mercado do microambiente 
e o macro ambiente para que possa minimizar as possíveis chances de erros futuros, mas mesmo 
com todos esses fatores é perceptível que grande parte das empresas startups são recentes no 
mercado, em alguns casos nota-se que não foi possível recuperar o investimento inicial ou 
levou-se muito tempo para isso.  
Mesmo com os desafios na abertura de uma empresa startup é notável que esta forma de abrir 
um negócio só vem aumentando, ainda que com a recessão vivida no país atualmente, o que é 
um fator positivo pois movimenta a economia do país e gera novos empregos, outro fator 
positivo foi o avanço tecnológico que contribuiu de maneira assertiva para o desenvolvimento 
de diversos produtos e serviços, otimização de processos internos e externos, redução de custos 
e aumento considerável da competitividade neste mercado.  
Visto que os novos empreendedores buscam algo inovador todos os dias, para se destacarem 
no mercado de trabalho, sempre em busca de novos horizontes a seguir, visando novas 
oportunidades e experiências em um mercado cada vez mais competitivo.  
Conclui-se que os desafios enfrentados pelas startups para se desenvolver na cidade de São 
Paulo são: a dificuldade de encontrar investidores, mão de obra qualificada, a dificuldade para 
fidelizar e reter seus clientes e a burocracia para abertura de uma empresa. As facilidades 
constatadas nessa pesquisa de campo foram: o avanço tecnológico, o marketing digital, o plano 
de negócios com metas e objetivos alcançáveis e a infraestrutura organizacional enxuta. Em 
relação à recessão econômica, esta acabou por contribuir pela busca de nova oportunidades.     
Sendo assim sugere-se que futuramente haja um estudo voltado aos fomentadores, pois dessa 
maneira será possível desenvolver um suporte mais eficaz para as startups que vêm buscando 
inovações no mercado, tornando a chance de efetivação de suas ideias e projetos mais 
promissores.  
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